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				A Mario Quintana, na humildade de um amor 
			

			
				de há muito tempo. 
			

		

	
		
			
				AS COISAS 
			

			
				O encanto
			

			
				sobrenatural
			

			
				que há 
			

			
				nas coisas da natureza! 
			

			
				No entanto, amiga, 
			

			
				se nelas algo te dá 
			

			
				encanto ou medo, 
			

			
				não me digas que seja feia 
			

			
				ou má, 
			

			
				é, acaso, singular... 
			

			
				E deixa-me dizer-te em segredo 
			

			
				um dos grandes segredos do mundo: 
			

			
				— Essas coisas que parece 
			

			
				não terem beleza 
			

			
				nenhuma
			

			
				— é simplesmente porque 
			

			
				não houve nunca quem lhes desse ao menos um segundo 
			

			
				olhar! 
			

			
				Mario Quintana. 
				A cor do invisível. 
				São Paulo: Globo, 2005, p. 33. 
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				O ENOIVADO PUÇÁ 
			

			
				Não é agosto no ipê 
			

			
				nem ipê no mês de agosto. O escandaloso buquê 
			

			
				é puçá assim composto. 
			

			
				Flores explodem brancas, congresso de aves e abelhas. Entre flores que são tantas, tontos olhos só de vê-las. 
			

		

	
		
			
				FRÁGIL CRISTALINO 
			

			
				Coisas neste mundo que são cristalinamente frágeis: 
			

			
				olhos, pele, passos e pão. 
			

			
				Outras coisas do mundo que não sobrevivem a golpes: 
			

			
				vidro, cristal e coração. 
			

			
				Mais que a água cristalina, 
			

			
				tem a taça pequena glória sobre a mesa prestativa. 
			

			
				Ela não pressente golpe 
			

			
				no ambiente então solene. 
			

			
				A mão se ergue e envolve
			

			
				e cacos são o que resta 
			

			
				no som surdo do golpe 
			

			
				que, tirano, rompe a festa. 
			

			
				Coisa neste mundo que se acha cristalinamente frágil: 
			

			
				lábios, vozes, mãos e taça. 
			

			
				Há de praxe um poder de cima nos atos que apenas vigoram na fragilidade, se cristalina. 
			

		

	
		
			
				DISCO FURADO 
			

			
				A canção repetida, repetida, 
			

			
				por conta do arranjo ou da melodia. Que dá a quase certeza de dor exclusiva e que afaga a tua melancolia. 
			

			
				Que faz das tuas seis paredes umas sólidas masmorras. 
			

			
				De verdade, é a que te põe vivo, mesmo que, com ela, tu morras. 
			

		

	
		
			
				PANO-DE-PRATO
			

			
				Pendurado sobre pia, 
			

			
				o pano de prato bordado 
			

			
				com a frase: "O amor é o vínculo da perfeição". Há pouco chegara das aulas. 
			

			
				Há pouco fora buscar a filha na escola. Há pouco, o almoço bom 
			

			
				feito pela esposa dedicada. 
			

			
				O amor é o vínculo. 
			

			
				Acho graça da pretensão. 
			

			
				Detenho-me nesta palavra. 
			

			
				Vínculo!... 
			

			
				Vínculo é laço, liame, cinto, atadura. Aquilo que junta e amarra. 
			

			
				E, dessa forma, aprisiona. 
			

			
				E penso em outras 
			

			
				que com vínculo rimem. 
			

			
				Veículo... fascículo... currículo... 
			

			
				Vínculo supõe currículo, fascículo. Também veículo? 
			

			
				O que prende transporta? 
			

			
				O que algema transita? 
			

			
				Quanto ao amor, tem ele que ser perfeito? Só sendo perfeito produz perfeição? Vínculo, veículo... 
			

			
				e a sensação do ridículo. 
			

			
				Se eu me sustentar no pano de prato, serei mais que ele, belamente bordado? 
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